






4

Relatório de Atividades  2010 - 2011

Expediente

Fundação do ABC 
Organização de direito privado sem 
fins lucrativos, fundada em 1967. 

Gestão 2010-2011
Presidente 
Dr. Wagner Octávio Boratto
Vice-Presidente
Maurício Marcos Mindrisz
Secretário-Geral
Dr. Marco Antonio Espósito 

Curadoria (Titulares)
Carlos Armando Lopes do Nascimento, 
Isaac Kleiman, Antonio Giovanni Neto, 
João Eduardo Charles, José Francisco 
de Araújo, Luiz Francisco Silva, Itor 
Germano Silva, Luiz Antonio Della 
Negra, Tatyana Mara Palma, Vanderley 
da Silva Paula, Priscila Bogar Rapoport, 
Flávio Martins Rstom, Pedro Munoz 
Fernandez, Ariê Carneiro, Stephan 
Sperling, Emilio de Fina Júnior, 
Alexandre Alberto Cunha Mendes 
Ferreira, Gilberto Palma.

Obs: Diretores e conselheiros não recebem 

remuneração

www.fuabc.org.br
www.fmabc.br
www.hospitalmariocovas.org.br
www.hospitaldamulher.org.br
www.hospitalbertioga.com.br
www.hospitalnardini.org.br

Instituições Gerenciadas
Superintendentes

Faculdade de Medicina do ABC 
Dr. Adilson Casemiro Pires

Complexo Hospitalar S. Bernardo
• Hospital de Ensino Anchieta 
Dr. Daniel Monteiro Beltrammi
• HMU
Carolina Chaccur
• PS Central
Dra. Elaine Lopez

Hospital Estadual Mário Covas
Dr. Geraldo Reple Sobrinho

Central de Convênios
Dra. Adriana Helena de Almeida

Hospital da Mulher
Amauri Chincho

Hospital Municipal Irmã Dulce
Dr. Inácio Peres Lopes Jr. 

AME Praia Grande
Dr. Murilo William Dib

Hospital Bertioga
Dr. Jurandyr Teixeira das Neves

Hospital Nardini 
Dra. Rosa Maria  Pinto Aguiar 

Complexo Hospitalar  S. Caetano
Carlos Gimenes

AME Santo André
Dr. Antonio Carlos Queiroz

Realização
Assessoria de Comunicação 
FUABC-FMABC
Pesquisa, Redação e Edição 
Malu Marcoccia (MTb 12535)
Texto e Fotos
Eduardo Nascimento (MTb 42442)
Nádia de Almeida (MTb 25245)
Mariana Izabel Borges (MTb 55133)
Thiago Paulino (MTb 53924)
Verônica Despezzi
Maitê Morelatto
Ana Paula Sampaio dos Santos
Depto. de Comunicação Prefeituras 
de Santo André, São Bernardo e São 
Caetano

Projeto Gráfico e Diagramação
Veridiana Simionato Pasin

Números quantitativos
Contabilidade FUABC

Impressão
Logus Gráfica
editora@logusgrafica.com.br



5

A Fundação do ABC 
é um patrimônio 
que se identifica 

com a própria história do ABC 
paulista e suas sete cidades. Em 
1967, um grupo de profissionais e 
gestores públicos idealizou e fez 
surgir uma Faculdade de Medici-
na à altura de um território que se 
urbanizava e crescia sob a chan-
cela de berço da indústria auto-
mobilística e de importante polo 
petroquímico brasileiro. Passa-
dos 45 anos, a ousadia mostrou-
se acertada. A FUABC é não só 
mantenedora de uma qualificada 
escola de ciências da saúde como 
também gestora de 14 hospitais 
e unidades médicas, muitos dos 

quais palco de aprendizado e aper-
feiçoamento de nossos alunos.

Dois indicadores teste-
munham o fruto positivo colhi-
do dessa semeadura: a nota má-
xima 5 obtida pela Faculdade de 
Medicina do ABC no Enade e a 
satisfação dos pacientes sem-
pre acima de 90% nas unidades 
administradas pela FUABC.

Mudar os rumos da saúde 
pública para alinhá-la com o futu-
ro e com a aspiração de uma vida 
melhor para todos é objetivo per-
seguido continuamente pelos di-
rigentes e funcionários que aqui 
deixam sua colaboração. Nestas 
páginas com o Relatório de Ativi-
dades 2010-2011 podemos acom-

panhar um pouco dessa história 
de dedicação, uma história que 
nada seria sem a confiança dos 
poderes públicos em nossa capa-
cidade de executar serviços tão 
essenciais à comunidade. 

Com a mesma postura vi-
sionária dos criadores da Funda-
ção do ABC há quatro décadas 
e meia que se completam neste 
2012, estamos construindo o cami-
nho de uma agenda para o século 
21 que atenda aos novos desafios 
do bem-estar humano. A FUABC 
quer seguir firme com ações e in-
vestimentos sempre apoiados na 
essência de sua identidade: uma 
organização de assistência social, 
saúde e educação.

  

Dr. Wagner Octávio Boratto 

Presidente

Maurício Mindrisz 

Vice-Presidente 

Dr. Marco Antonio Espósito 

Secretário-Geral 

Gestão 2010-2011

  45 anos investindo numa vida melhor

Editorial
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  Novas mantidas e ambiente de trabalho valorizado

C om forte ex-
pansão de tra-
balhos devido 

a novas contratações de servi-
ços e crescimento dos planos 
já consolidados, a Fundação do 
ABC encerra um ciclo de opor-
tunidades poucas vezes visto na 
história. Chega neste 2012 aos 
45 anos de atividades com pro-
jeção de ultrapassar orçamento 
de R$ 1,1 bilhão e a energia hu-
mana de quase 12 mil colabo-
radores, pronta para atravessar 
os desafios das próximas quatro 
décadas e meia. 

A instituição procurou 
firmar-se numa agenda binária 
em 2010-2011. Conquistou no-
vas oportunidades de mercado 
para alunos da FMABC e pro-
fissionais da saúde em geral ao 
assumir o Complexo Hospita-
lar de São Caetano, o Hospital 
Nardini em Mauá e os AMEs de 

Santo André e Mauá. Ao mes-
mo tempo, ampliou o olhar 
sobre a comunidade interna 
dos funcionários promovendo 
ações que fortaleceram o res-
peito profissional no ambiente 
de trabalho. Bolsas de estudos, 
cursos de aperfeiçoamento in 
company, vale-refeição, rees-
truturação de cargos e salários e 
uma intensa agenda de eventos 
valorizaram a prática de gestão 
com responsabilidade social.

Acompanhando o am-
biente econômico e social bra-
sileiro favorável na última dé-
cada, a FUABC chegou a um 
patamar recorde de receitas e 
operações. Somente nos últi-
mos cinco anos, o orçamento 
partiu de R$ 381 milhões em 
2007 para R$ 920 milhões em 
2011, uma alta de 141%. Apenas 
no biênio 2010-2011, os quadros 
com carteira assinada evolui-

ram de 7,8 mil para 11,9 mil 
funcionários diretos, outro de-
monstrativo de seu papel social 
como a maior empregadora em 
saúde na região. O índice de li-
quidez médio de 0,86 em 2010 
e de 0,72 em 2011 é compatível 
com a condução responsável de 
uma instituição que alarga ser-
viços ano após ano. 

Fundação do ABC e suas 
mantidas sintonizam-se cada 
vez mais com as necessidades 
da comunidade onde atuam, 
emprestando conhecimento 
acadêmico e experiência de ges-
tão nas parcerias com governos 
para melhoria da saúde públi-
ca. Além da rede FUABC 100% a 
serviço do SUS (Sistema Único 
de Saúde), as ações integradas 
com o Primeiro Setor, ou seja, 
os laços com as diversas instân-
cias de poder público, demons-
tram o acerto do investimento 

Fundação do ABC
Relatório de Atividades 2010 - 2011
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social realizado de ambos os 
lados. Tanto assim que, além 
das alianças com Prefeituras e 
Estado já consolidadas e am-
pliadas, em 2010 estabeleceu-se 
sinergia com o Governo Federal 
por meio das UPAs (Unidades 
de Pronto-Atendimento), que 
chegaram ao Grande ABC por 
São Bernardo e se erguem tam-
bém em Santo André e Mauá. 

Santo André e Governo 
do Estado, aliás, testemunham 
a importância da Fundação do 
ABC na tarefa de executar e re-
finar as políticas públicas de 
saúde. Entregaram à FUABC a 

gestão do primeiro AME (Am-
bulatório Médico de Especiali-
dades) da região, equipamento 
inaugurado em outubro de 2010 
que dá novo status à saúde seja 
pela grandiosidade da estrutura 
como 2ª maior unidade do Esta-
do, seja pela filosofia de atendi-
mento num único dia de consul-
ta-exames-tratamento. Foi por 

isso batizado de Poupatempo da 
Saúde. No mesmo ensejo de ofe-
recer o melhor à comunidade, a 
FUABC assumiu em dezembro 
de 2011 o AME Mauá. 

São Caetano seguiu igual 
caminho de confiança ao fazer 
da Fundação seu braço auxiliar 
na prática de uma saúde quali-
ficada e humanizada. Em janei-

Bertioga implanta  avaliação de risco

Hospital da Mulher é ‘Amigo da Criança’
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ro de 2010, os três hospitais que 
formam o Complexo Municipal 
de São Caetano (Albert Sabin, 
Márcia e Maria Braido) passa-
ram à co-gestão da Fundação 
do ABC. Em março de 2010 foi 
a vez de um dos mais antigos 
equipamentos de saúde da re-
gião, o Hospital Dr. Radamés 
Nardini de Mauá, começar a 
trabalhar sob bandeira FUABC. 

Atendimento qualificado

Se no caso de São Cae-
tano, que ostenta um dos me-
lhores IDH (Índice de Desen-
volvimento Humano) do País, 
a aliança apenas mudou de 
patamar porque se deu sobre 
planos de trabalho bem-suce-
didos então tocados pela Cen-

tral de Convênios, em Mauá 
houve substancial reviravolta. 
O Nardini passou por reformas 
prediais na recepção e na clí-
nica médica, resgatou serviços 
como cirurgia ortopédica e deu 
nova modelagem ao atendi-
mento, mais acolhedor e profis-
sionalizado com a introdução 
da informática.

A promoção da saúde tem 
efeito multiplicador nem sempre 
avaliado na sua amplitude pela 
comunidade – o que é compre-
ensível diante de momentos em 
que a vida está fragilizada. É por 
isso que a rede FUABC se esforça 
em iniciativas de qualificação do 
atendimento, como é o caso da 
Avaliação de Risco implantada 
no Hospital Bertioga para prio-
rizar casos graves ou a flexibili-

zação do horário de visitas para 
período integral durante o dia 
adotado pelo Hospital Irmã Dul-
ce. Outros exemplos estão nas  
ações de retaguarda que os AMEs 
promoveram na forma de muti-
rões, entre os quais de hiperten-
são e de oftalmologia infantil em 
Praia Grande ou de mamografia 
e ecocardiograma em Santo An-
dré. O Hospital da Mulher se de-
dica sem tréguas ao incentivo ao 
aleitamento materno, o que lhe 
rendeu o certificado “Amigo da 
Criança” em 2010. 

Com status de maior hos-
pital público do Grande ABC, o 
‘Mário Covas’ completou uma 
década em 2011 fiel à missão de 
bem atender na alta comple-
xidade em saúde. Nos últimos 
dois anos ampliou a UTI adulto 

TO monta móveis adaptados 
para pacientes especiais

Hemodiálise renovada no ‘Mário Covas’
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e ganhou uma pioneira 
unidade semi-intensiva, 
retomou transplantes de 
córnea e promoveu refor-
ma total na hemodiálise. 
A certificação em 2010 do 
Hospital Municipal Uni-
versitário, Hospital An-
chieta e Pronto-Socorro 
Central como hospitais 
de ensino foi um dos 
pontos altos do Comple-
xo Hospitalar de São Ber-
nardo porque significou o 
endosso dos Ministérios 
da Saúde e da Educação à 
qualidade dos serviços.

Funcionários-escritores no 
Projeto Palavra Mágica

Poliesportivo de volta coberto e ampliado
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Outro empenho coroado 
foi o da Central de Convênios, 
cujo crescimento a transfor-
mou na maior mantida FUABC 
em movimentação de receitas e 
funcionários, ganhando mereci-
damente, em 2010, sede própria 
no campus em Santo André.

Ensino de ponta

A Faculdade de Medicina 
do ABC continuou debruçada 
em 2010-2011 sobre seu progra-
ma de reestruturação. Logo que 
assumiu, a nova diretoria criou 
um Núcleo Gestor que distri-
buiu tarefas administrativas e 
acadêmicas, descentralizando 
responsabilidades e aprimo-
rando a cobrança por resulta-
dos operacionais.

Na parte acadêmica as 
atividades foram mais uma vez 
intensas e gratificantes, entre as 
quais a nota máxima 5 do Enade 
e a abertura do Doutorado em 
Ciências da Saúde, inserindo a 
FMABC no hall das grandes ins-
tituições de ensino produtoras 
de conhecimento. No campo as-
sistencial, além das tradicionais 
Feiras de Saúde, já na 8ª edição e 
com milhares de atendimentos 
gratuitos à população, o curso 
de Terapia Ocupacional im-
plantou experiência inovadora 
em móveis adaptados para rea-

bilitação de pessoas com disfun-
ções neuromotoras.

Sustentabilidade em alta

Respeito ao meio am-
biente é outra linha de atua-
ção central da rede FUABC. Na 
mantenedora, uma Oficina de 
Reciclagem ganhou vida em 
2011 com trabalhos executados 
por pacientes a partir de mate-
rial recolhido no campus. To-
dos os funcionários foram mo-
tivados ao consumo consciente 
com adesivos e mensagens no 
espaço de trabalho. Além da 
instalação do papa-pilhas, os 
copos plásticos foram troca-
dos por caneca inox e o papel 
branco por papel reciclado, 
entre outros exemplos de que, 

além de uma entidade social,  a 
FUABC é uma empresa cidadã. 
Somente a troca de copo des-
cartável por caneca inox repre-
sentou, em um mês de implan-
tação, 9.150 copos plásticos a 
menos no lixo. 

Até mesmo o Natal entrou 
no espírito de sustentabilidade. 
As árvores da FUABC e FMABC 
foram montadas em 2010 e 2011 
com garrafas pet recicláveis. E 
a Páscoa de 2011 dos alunos do 
Stoquinho e Unidade Jardim 
em Santo André foi além dos 
ovos de chocolate. Campanha 
da FUABC uniu consciência 
ecológica com combate à vio-
lência, estimulando as crian-
ças a descartar suas armas de 
brinquedo. Após recicladas, as 
240 armas recolhidas se trans-

Armas de brinquedo recicladas
 tornam-se  uma Pomba da Paz
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formaram em quadros com a 
Pomba da Paz.

Nas mantidas, pelo se-
gundo ano consecutivo o Go-
verno do Estado homenageou 
o Hospital Mário Covas como 
“Amigo do Meio Ambiente” 
pelo plantio de dezenas de ár-
vores em seus jardins, e em 2010 
o Hospital da Mulher de Santo 
André juntou-se ao time, sen-
do “Amigo do Meio Ambiente” 
por iniciativas como recolher 
pilhas e baterias e substituir 
termômetros de mercúrio por 
digitais. A ação prosseguiu com 
instalação de bituqueiras para 
recolher filtros de cigarros.

Responsabilidade Social

Priorizar o desenvolvimento 
do colaborador, fazen-
do dele um parceiro, 
foi iniciativa reforçada. 
Uma maneira de esti-
mular a motivação dos 
quadros foi a maior 
aproximação entre pre-
sidência e equipe ope-
racional por meio de 
reuniões mensais, tor-
nando as relações trans-
parentes e cooperativas. 

Um dos primei-
ros frutos da troca de 
ideias foi a possibili-
dade de os funcioná-

rios adquirirem novos conhe-
cimentos, seja pela criação de 
cursos de informática e inglês 
nas sedes corporativas ou por 
bolsas de estudos nas áreas de 
interesse do colaborador. Foram 
concedidas 12 bolsas somente na 
mantenedora durante o biênio.

A promoção de momen-
tos de descontração também 
contribuiu para a valorização 
dos recursos humanos, que 
passaram a contar com ginásti-
ca laboral duas vezes na sema-
na, sessões de cinema e teatro a 
cada semestre, além de confra-
ternizações como na Copa do 
Mundo de 2010, jantares no Na-
tal, participação nas maratonas 
Pão de Açúcar e Coop 2011, bem 
como celebrações especiais 

como Mês da Mulher e FUABC 
Kids para filhos de funcioná-
rios. Importantes ações de es-
tímulo à cultura foram o Con-
curso de Fotografia e o projeto 
Você é o Escritor, da Fundação 
Palavra Mágica, pelo qual 14 co-
laboradores escreveram o últi-
mo capítulo de um livro.

Os colaboradores tam-
bém ganharam academia, vesti-
ário e refeitório próprio dentro 
do campus e o cartão-alimen-
tação substituiu a cesta básica. 
Houve regularização de cargos 
de acordo com funções exerci-
das, uma conquista à qual se 
juntou em 2011 o vale-refeição.

Na parte de infraestrutura, 
o campus ganhou sinalização e 
obras para minimizar as enchen-

Academia e Maratona Pão de Açúcar 
incentivam a prática esportiva
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tes, entre as quais o fechamento 
da portaria da Av. Lauro Gomes 
e introdução de bombas de água 
que cerraram as galerias. Alunos, 
professores e funcionários tam-
bém reconquistaram o Comple-
xo Poliesportivo, reformado e 
ampliado, com quadras cobertas 
e vestiários. Os Diretórios Aca-
dêmicos dos cursos de Medicina 
e Farmácia foram igualmente re-
estruturados e os mais de 100 mil 
pacientes SUS atendidos anual-
mente no Ambulatório de Espe-
cialidades foram contemplados 
com maior espaço e conforto, 
novas recepções e salas clínicas.

A FUABC também não 
mediu esforços para realizar 
antigo sonho da comunidade 
acadêmica e de colaborado-

res ao inaugurar em 
2011 o Anfiteatro Dr. 
David Uip, com 280 
lugares e equipa-
mentos eletrônicos 
de ponta - um espa-
ço à altura dos gran-
des eventos promo-
vidos no campus. 
Também foi concre-
tizado o novo Insti-
tuto de Hebiatria, 
batizado de Centro 
de Referência Ado-
lescente Cidadão-
Esperança, título autoexpli-
cativo sobre a importância de 
resgatar a cidadania do públi-
co jovem com serviços clíni-
cos, psicológicos e assisten-
ciais da melhor qualidade.  

Agenda cultural inclui teatro 
a cada semestre

Ambulatório de Especialidades com 
novas recepções e salas clínicas

FMABC ganhou novo salão nobre, 2011
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Pesquisa de Clima Organizacional 2011

Superintendentes da rede FUABC  

* FUABC Mantenedora/ Qualidade
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Orçamento Consolidado FUABC

* projeção
Em R$ mil

Conselho de Curadores FUABC  
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Equipe da mantenedora FUABC em 
campanha contra o câncer infantil, 2010 

Funcionários FUABC  

* até novembro
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  Marcos de Excelência

Nota 5
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Unidades Mantidas 
pela FUABC

Hospital Estadual Mário Covas, desde 2001

Santo André

Faculdade de Medicina do ABC, desde 1969

Hospital da Mulher, desde 2008 Ambulatório Médico de Especialidades, desde 2010

Central de Convênios, desde 2007
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Hospital de Ensino Anchieta, 
desde 1994

Hospital Municipal Universitário, 
desde 1999

Pronto Socorro Central, 
desde 2005

São Bernardo
Complexo Hospitalar Municipal

Hospital Márcia Braido Hospital Maria Braido Hospital de Emergências
 Albert Sabin

São Caetano
Complexo Hospitalar Municipal, desde 2010

Mauá

Hospital Nardini, desde 2010 AME Mauá, desde 2011

Bertioga

Hospital Bertioga, desde 2009

Praia Grande

AME Praia Grande, desde 2008 Hospital Irmã Dulce, desde 2008
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  Reestruturação não limita a ação acadêmica

A FMABC deu dois 
grandes saltos 
em direção à 

excelência no último biênio: 
abriu o Doutorado em Ciências 
da Saúde, inserindo-se em 2010 
no hall das instituições top de 
ensino produtoras de conheci-
mento, e conquistou em 2011 a 
nota máxima 5 do Enade (Exa-
me Nacional de Desempenho 
de Estudantes) nos cursos de 
Medicina e Ciências Farmacêu-
ticas. São marcos que revelam 
como é possível peneirar prio-
ridades e comprometer alunos, 
professores e funcionários com 
a qualidade de ensino. O brilho 
acadêmico não foi ofuscado, 
portanto, pela reestruturação 
administrativo-financeira a que 
se dedica o braço de educação 
da FUABC, que criou um Nú-
cleo Gestor a partir da nova dire-
toria comandada pelo professor 

titular de Cirurgia Torácica, Dr. 
Adilson Casemiro Pires, e seu 
vice e titular de Saúde Coletiva, 
Dr. Marco Akerman.

Paralelo ao esforço em sala 
de aula, a FMABC continuou fa-
zendo do serviço assistencial seu 
grande medidor de excelência. 
Em 2011 o Centro de Reprodução 
Humana, o maior da América 
Latina vinvulado a uma universi-
dade, instalou-se em nova e mo-
derna sede e realizou a primeira 
vitrificação de óvulos para preser-
var a fertilidade de mulheres com 
câncer, uma inovação na rede 
pública. A disciplina de Oftalmo-
logia retomou 
os transplantes 
de córnea após 
oito anos de in-
terrupção desse 
serviço público 
na região. E o 
Projeto Ron-

don, repaginado, elegeu a FMABC 
como primeira parceira do Estado 
para projetos comunitários.

Criada em 2010, a Comex 
(Comissão de Extensão) inten-
sificou-se e somente na metade 
de 2011 promoveu quatro ações 
dentro do Projeto Rondon, com 
atendimentos à população na 
Capital, Itapeva (SP), Jampruca 
(MG) e Araguaia (GO). Docen-
tes e alunos também atuaram 
na Parada do Orgulho Gay na 
Capital, no projeto assisten-
cial CURA (Cuidado, Respeito, 
Amor) em Itu (SP) e durante 
estágio em Medicina de Família 

Faculdade de Medicina do ABC

Projeto Rondon leva alunos à comunidade



21

* 2007 2008 2009 2010 2011**
Graduação 1.099 1.203 1.242 1.397 1.487

Pós-
graduação 
e mestrado

565 212 312 325 666

Doutorado - - - 18 45

Residentes 
médicos

268 303 316 316 325

Receita (em 
R$ mil)

36.461 36.625 37.703 43.238 47.615

em Havana, Cuba.
O Trote Solidário fincou 

raízes na escola e estimulou ca-
louros de Medicina a reformar 
em 2011 a creche Meimei de San-
to André. Os alunos também 
realizaram duas campanhas 
comunitárias no primeiro se-
mestre: para cadastramento de 
doadores de medula óssea e de 
sangue. Acadêmicos de todos os 
cursos comandaram em agosto 
a 8ª Feira de Saúde – evento que 
fez 2 mil atendimentos gratuitos 
entre exames, consultas e pales-
tras educativas. Composto por 
alunos de Medicina, o programa 
de humanização Sorrir é Viver 
completou sete anos em 2011 e 
foi reconhecido como Organiza-
ção Não Governamental (ONG).

A qualidade acadêmica 
levou professoras do curso de 
Enfermagem em agosto a An-
gola, para capacitar profissio-
nais locais em instrumentação 
cirúrgica. Em 2010, a Enferma-
gem já havia obtido destaque 
com o 2º lugar entre 157 traba-
lhos expostos no 11º Congresso 
Mundial de Esterilização e 7° 
Simpósio Internacional de Es-
terilização e Controle de Infec-
ção Hospitalar.

O Núcleo de Saúde no 
Esporte também teve um 2010 
cheio. Realizou avaliação com-
pleta em atletas de futebol do 

São Bernardo, Ituano e San-
to André, além de esportistas 
do Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB) escalados para o Sul-
Americano de Medellín, na Co-
lômbia, e para os Jogos Olímpi-
cos da Juventude em Cingapura.

A disciplina de Otorrino-
laringologia teve o programa 
de residência médica classifi-
cado entre os melhores do país, 
com conceito “A” em avaliação 
promovida pela ABORL-CCF 
(Associação Brasileira de Otor-
rinolaringologia e Cirurgia 

Cérvico-Facial). E o curso de 
Terapia Ocupacional também 
teve seu momento virtuoso: em 
conjunto com a Agência de De-
senvolvimento Econômico do 
Grande ABC, Consórcio de Pre-
feitos, Instituto do PVC e Solvay 
Indupa, aderiu ao AdapTO – 
Projeto Mobiliários Adaptados 
em PVC. Trata-se, no Estado de 
São Paulo, da 1ª Oficina de Mó-
veis Adaptados em PVC, que fa-
cilitam a acessibilidade e reabi-
litação de pessoas carentes com 
disfunções neuromotoras.

Sorrir é Viver torna-se ONG

* Alunos matriculados no exercício ** projeção
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  Mais serviços e premiações

A no em que o 
Hospital Esta-
dual Mário Co-

vas completa uma década, 2011 
não poderia começar melhor. O 
HEMC realizou em janeiro seu 
primeiro transplante de córnea, 
retomando esse procedimento 
público no Grande ABC com até 
4 cirurgias mensais – mesmo vo-
lume de quando o serviço foi in-
terrompido em 2003 no Centro 
Hospitalar de Santo André para 
recredenciamento 
no Ministério da 
Saúde. A Enferma-
gem também é des-
taque: foi premia-
da em julho com o 
Programa Gestão 
com Qualidade, do 
Conselho Regional 
de Enfermagem-
São Paulo.

Outro ponto 
alto em 2011 foi a 

visita do secretário de Estado 
da Saúde, Giovanni Guido Cer-
ri, que percorreu e elogiou as 
instalações do maior complexo 
hospitalar da região. 

Terceirizada desde a inau-
guração do ‘Mário Covas’, a Uni-
dade de Nutrição e Dietética as-
sumiu a gestão da alimentação 
de todos os pacientes, acompa-
nhantes e funcionários, o que 
significa 49 mil refeições por 
mês. Ponto a favor da unidade 

foi também seu credenciamen-
to pelo Ministério da Saúde 
como Serviço de Assistência de 
Alta Complexidade em Terapia 
Enteral e Parenteral.

Reforçando o compro-
misso com a sustentabilidade 
que lhe rendeu dois prêmios 
‘Amigo do Meio Ambiente’, em 
2009 e 2010, o hospital inaugu-
rou em 2011 lava-rápido no es-
tacionamento reaproveitando 
mais de 560 mil litros de água 

mensalmente des-
pejados no esgoto. 
A água é utilizada 
para resfriamento 
de três motores que 
funcionam de ma-
neira ininterrupta. 
Além do benefício 
aos colaborado-
res que deixam os 
carros para lavar, 
seu reuso também 
irriga áreas verdes 

Hospital Estadual 
Mário Covas

Transplante de córnea retomado pela 
oftalmologia da FMABC
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2007 2008 2009 2010 2011*
Consultas e 
atendimentos

179.174 193.975 220.899 221.042 -

Procedimen-
tos, exames e 
diagnósticos

1.050.893 1.231.332 1.256.042 1.272.972 -

Cirurgias 8.971 8.264 7.990 7.075 -

Internações 13.603 13.846 14.769 14.167 -

Receita (em 
R$ mil)

84.107 89.136 104.582 106.992 120.976

do hospital.  O Prêmio Amigo 
do Meio Ambiente foi idealizado 
pela Secretaria da Saúde e distin-
guiu o HEMC em 2010 pelo pro-
jeto de arborização dos jardins 
externos, onde cada setor cuida 
de uma muda. A iniciativa teve 
sequência em 2011 com plantio de 
aproximadamente 60 orquídeas.

Novas ações pautaram a 
agenda comunitária, como a cam-
panha organizada pela Enferma-
gem em janeiro para vítimas de 
enchentes na região. A Assistên-
cia Social marcou o Dia das Mães 
com homenagem às mulheres 
da vizinha comunidade Gam-
boa, que ganharam dia de beleza 
graças ao Instituto Embelleze. E 
os pacientes infantis foram con-
templados com o Espaço Brinque 
Aqui – brinquedoteca viabilizada 
com apoio da Ordem dos Advo-
gados do Brasil de Santo André e 
Associação de Voluntárias para o 
Combate ao Câncer do ABC. No 
Dia das Crianças de 2010 os usu-

ários da Reabilitação haviam 
tido a companhia inédita de 
oito cães-terapeutas.

2010 também foi marcan-
te para o ‘Mário Covas’ com a 
conquista em maio da Gestão 
de Qualidade ONA (Organiza-
ção Nacional de Acreditação). 
O selo atesta que uma institui-
ção obedece a padrões de quali-
dade e adota espírito de melho-
ria contínua nos serviços.

Em 2010 a Secretaria de 
Estado da Saúde nomeou o 

HEMC referência para exames 
de triagem neonatal (teste do 
pezinho) e implantou de forma 
pioneira em uma OSS o ‘Conte 
Comigo’, programa de orienta-
ção a pacientes e familiares e de 
pesquisas de satisfação. Nesse 
quesito, o hospital se destacou 
entre mais de 630 estabeleci-
mentos em 29ª lugar entre os 
melhores hospitais gerais no 
“provão SUS 2009” – levanta-
mento junto a usuários da rede 
pública paulista.

Em novas parcerias com o 
Estado, a FUABC reformou to-
talmente  em 2010 a Farmácia de 
Alto Custo regional, além de en-
tregar 8 novos leitos de UTI adul-
to e uma Unidade de Cuidados 
Intermediários (semi intensiva) 
com 14 leitos. Também reinau-
gurou em julho a Hemodiálise, 
que funcionou oito anos segui-
dos e demandou reformas. 

Cães terapeutas animam
 o Dia da Criança

* projeção
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  Sede própria espelha a grande expansão

O crescimento 
superou as me-
lhores expecta-

tivas e a Central de Convênios, 
uma das caçulas na rede FUABC, 
criada em 2007, tornou-se indi-
vidualmente a maior mantida 
em número de funcionários e 
receitas. E foi graças a essa per-
formance que ganhou em 2010 
sede própria no campus em 
Santo André, no prédio admi-
nistrativo da Fundação do ABC. 

Abraçando um vasto ho-
rizonte que vai de planos de 
trabalho na assistência farma-
cêutica em Santo André até 
montagem de estrutura técni-
ca e administrativa das UPAs 
de São Bernardo ou suporte no 
Programa Saúde da Família de 
São Caetano, a Central se firma 
como braço auxiliar dos pode-
res públicos, montando frentes 
de trabalho sob medida. São 

hoje mais de 40 planos, mobili-
zando 5 mil colaboradores.

Em quatro anos de ativi-
dades, a CC responde por ações 
assistenciais importantes no 
Grande ABC. Na área de so-
corro móvel, cuida das equipes 
do SAMU de Santo André, São 
Bernardo e São Caetano (Same-
199), bem como 
dos principais 
postos de ur-
gência-emer-
gência das três 
cidades. As 9 
UPAs (Unida-
des de Pronto-
Atendimento) 
do governo fe-
deral que che-
garam à re-
gião por São 
Bernardo, por 
exemplo, inte-
gram os con-

tratos de gestão do município 
com a Central de Convênios. 

Nas três cidades também 
gerencia a maioria dos postos que 
compõem a rede de UBSs (Unida-
des Básicas de Saúde), bem como 
especialidades nas áreas de saúde 
mental, agentes comunitários e 
frentes de combate a vetores.

Central de Convênios

São Caetano abre novo Centro de Triagem
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2007 2008 2009 2010 2011*
Consultas e 
atendimentos

2.323.069 2.433.098 3.090.034 4.171.546 -

Procedimen-
tos, exames e 
diagnósticos

4.222.827 4.362.154 5.539.936 7.478.914 -

Cirurgias 13.171 16.544 21.011 28.365 -

Internações 9.202 11.096 14.092 19.024 -

Receita (em 
R$ mil)

60.609 90.390 123.478 207.917 285.196

Várias modalidades cirúr-
gicas e ambulatoriais no Centro 
Hospitalar Municipal de Santo 
André, maior e principal equi-
pamento de saúde da cidade, 
estão sob gestão da CC. Em São 
Bernardo, o suporte também se 
dá nas Farmácias Populares e em 
importante iniciativa de com-
bate à dependência química, a 
República Terapêutica, que faz 
abordagem educativa e encami-
nhamento para tratamentos. 

São Caetano confiou à 
FUABC, entre outros, a monta-
gem operacional do Programa de 
Saúde da Família, que trabalha 
em visitas de prevenção e tam-
bém em campanhas temáticas, 
como o Dia Mundial de Comba-
te ao Diabetes ou o Dia da Do-
ação de Medula Óssea. Outro 
serviço de ponta em São Caeta-
no é o CTNEN (Centro de Tria-
gem Neonatal e de Estimulação 
Neurossensorial), que promoveu 
em novembro de 2011 o primeiro 
simpósio regional sobre a área.

Também em 2011, em ja-
neiro, a Central de Convênios 
chegou a Rio Grande da Serra, 
onde assumiu a área médica da 
UBS Central. Entre as primeiras 
melhorias introduziu o atendi-
mento pediátrico e a recepção 
com senha numérica. Trata-se 
da principal Unidade Básica de 
Saúde da cidade e cujo funcio-
namento 24 horas a faz assumir 
características de PA (pronto-
atendimento). Com 40 mil ha-
bitantes, Rio Grande da Serra 
é a menor das sete cidades do 

ABC e não dispõe de hospital.
Em busca de equipes 

estimuladas, a Central ini-
ciou no segundo semes-
tre de 2011 o programa 5S. 
Também conhecido como 
Housekeeping e D’Olho na 
Qualidade, trata-se de um 
conjunto de técnicas que 
visam a tornar o ambien-

te de trabalho limpo, organi-
zado e saudável. Comitê com 
11 funcionários é responsável 
por auxiliar na implantação 
e execução de cada “S”, além 
de cobrar mudanças e sugerir 
melhorias. O programa englo-
ba também a padronização do 
atendimento nos mais diver-
sos setores, até mesmo na ma-
neira de atender telefonemas. 
O objetivo é unificar condutas 
por meio de protocolos e me-
todologias claras e sistemati-
zadas de trabalho.

Primeiras UPAs chegam ao ABC por São Bernardo

* projeção



26

Relatório de Atividades  2010 - 2011

    Certificações atestam qualidade no atendimento

O Hospital da 
Mulher fez co-
lheita farta em 

distinções de excelência em 2010: 
Prêmio Amigo do Meio Ambien-
te, Hospital Amigo da Criança e 
12ª Melhor Maternidade do Es-
tado entre 630 estabelecimentos 
avaliados no ‘provão SUS’. São 
conquistas que atestam o acerto 
de rumos que a Fundação do ABC 
imprime à saúde de Santo André. 

O número de atendimen-
to é demonstrativo da impor-
tância do Hospital da Mulher no 
município. Em agosto de 2011, 
quando completou três anos de 
funcionamento, contabilizava 
quase 1,1 milhão de atendimen-
tos  entre urgências, exames de 
análises clínicas, pré-natais de 
alto risco e partos, com apenas 
1,1% de óbito neonatal. 

A Comissão de Controle de 
Infecção Hos-
pitalar (CCIH) 
completou em 
março de 2011 
dois anos com 
marca histó-
rica: taxa de 
apenas 1% de 
infecção na uni-
dade, bastante 
abaixo dos 3% 
recomendados 
pela OMS (Or-

ganização Mundial da Saúde).
A aproximação com a 

comunidade é um ponto alto. 
Desde abril de 2011 a população 
é atendida na recepção direta-
mente pelo superintendente, às 
terças-feiras pela manhã. Em 
2010 já havia sido inaugurado o 
“Hospital da Mulher Responde” 
- orientações colocadas no site 
institucional para as dúvidas 
mais frequentes do público.

Todo último sábado do 
mês há o Curso de Gestante, com 
abordagem sobre parto, cuida-
dos com o bebê, leite materno 
e planejamento familiar. Para 
adolescentes, que representam 
50% das pacientes, o programa 
“Planejamento Familiar” orienta 
sobre vida em família, doenças 
sexualmente transmissíveis e 
contraceptivos.

O bem-estar das pacientes 
é alvo frequente de iniciativas. A 

Hospital da Mulher 
de Santo André

Biblioteca universitária e Centro de 
Estudos aperfeiçoam conhecimentos
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2007 2008 2009 2010 2011*
Consultas e 
atendimentos

- 12.315 90.278 109.793 -

Procedimen-
tos, exames e 
diagnósticos

- 13.221 136.323 143.887 -

Cirurgias - 243 1.887 1.655 -

Internações - 60 976 1.283 -

Receita (em 
R$ mil)

- 4.097 33.533 32.109 30.158

campanha ‘Ler faz 
bem à saúde’ dis-
tribui exemplares 
de revistas e livros 
duas vezes ao dia. 
E o Projeto Criati-
vidade estimula as 
internas a utilizar 
o tempo de for-
ma produtiva por 
meio de trabalhos 
manuais e troca de 
experiências. Em 2010 teve início 
a distribuição de aparelhos para 
controle de glicemia nas gestan-
tes diabéticas. Elas podem fazer 
esse acompanhamento em casa, 
retornando ao hospital quinzenal-
mente para medições e retirada de 
novas fitas glicêmicas. 

Orientar profissionais de 
saúde também é trabalho cons-
tante. Em outubro de 2011 o 1º Fó-
rum de Enfrentamento da Vio-
lência Sexual buscou transmitir 
conhecimentos sobre a melhor 
forma de recepcionar essas víti-
mas. Em 2010, pela primeira vez 
Santo André sediou o I Fórum de 
Prematuridade por iniciativa do 
HM-Hospital Mário Covas. A Bi-
blioteca Universitária e o Centro 
de Estudos também foram espa-
ços inaugurados para aperfeiçoar 
conhecimentos.

Preocupado em aumentar 
os partos sem abandonar a filo-
sofia de humanização, o Hos-

pital da Mulher ampliou a sala 
Mãe-Canguru, onde prematu-
ros ficam mais tempo no colo 
materno para ganhar peso. A 
ampliação visou a abrigar tam-
bém bebês e mães prontos a re-
ceber alta. Com isso, é possível 
liberar em um dia até 3 leitos 
para novas gestantes. 

Na sala Mãe-Canguru, 
mães e bebês que só aguardam 
visita médica para a alta são 
acolhidos com o mesmo supor-

te de berços, 
sofás-leito e 
equipe clínica 
a postos. 

O Cer-
tificado IHAC 
(Iniciativa Hos-
pital Amigo 
da Criança), 
chancela da 
UNICEF para 
incentivar o 

aleitamento materno, é resulta-
do de dois anos de treinamen-
tos, aprovados “com louvor” 
no HM. Já o Prêmio Amigo do 
Meio Ambiente, do governo do 
Estado, sintetiza a conscienti-
zação para descarte correto de 
resíduos, como o papa-pilhas, a 
coleta de óleo usado e a troca de 
termômetros de mercúrio por 
digitais. Em 2011 foram insta-
ladas bituqueiras para recolher  
filtros de cigarros.

Selo ‘Amigo da Criança’ endossa 
ações de acolhimento

* projeção
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   Um novo patamar na saúde

O A m b u l a t ó -
rio Médico de 
Especialida-

des (AME) proporcionou um 
salto para a modernidade na 
saúde pública de Santo André. 
Seja pelas dimensões, pois é o 
segundo maior do Estado em 
tamanho, seja pela pluralidade 
de infraestrutura, com 23 espe-
cialidades médicas projetadas, 
o chamado Poupatempo da 
Saúde reposicionou a rede mu-
nicipal e tornou mais robusto o 
atendimento à população. Mais 
uma vez, a Fundação do ABC 
foi requisitada para gerir um 
equipamento de saúde em par-
ceria com o Estado e a Prefeitu-
ra, atestando a qualidade dos 
serviços que presta.

O AME está sendo acio-
nado gradualmente, conforme 
a consolidação das demandas 
por especialidades. Inaugura-

do em outubro de 2010, mar-
cou o primeiro aniversário em 
2011 já oferecendo cirurgias de 
média complexidade. Ativou o 
centro cirúrgico em setembro, 
colocando em ação todo o 4º 
andar do equipamento. São 3 
salas somando capacidade para 
15 a 16 intervenções por dia em 

cirurgias de catarata, hérnia in-
guinal, de varizes, dermatológi-
cas e estéticas corretivas, entre 
outras. O novo centro cirúrgico 
mobiliza equipe de 16 profissio-
nais entre auxiliares, enfermei-
ros e médicos. 

Com o novo serviço, o 
AME Santo André-Poupatempo 

AME Santo André

Além de mutirões, comunidade é
 beneficiada com palestras
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da Saúde fecha o ciclo consulta-
exame-cirurgia para o qual foi 
projetado, dentro da filosofia do 
governo do Estado de dar maior 
resolutividade à saúde e concen-
trar em um único local as neces-
sidades do paciente. Santo André 
abraçou a causa oferecendo ter-
reno e prédio na Vila Vitória para 
viabilização do equipamento. São 
5,2 mil metros quadrados  de área 
e prédio de 5 andares.  As consul-
tas são feitas com hora marcada 
pela Central de Regulação de Va-
gas do Estado, que por sua vez é 
abastecida pela rede de atenção 
básica dos municípios (UBSs e 
Unidades de Saúde). 

Em setembro de 2011 tam-
bém foram acionadas três novas 
especialidades – proctologia, gine-
cologia e mastologia, totalizando 
20 das 23 previstas na área médica. 
Entre os exames são 20 variedades 
já oferecidas, desde audiometria e 
holter 24h até endoscopia digesti-
va, colonoscopia e ultra-som. Em 
outubro tiveram início exames de 

2007 2008 2009 2010 2011*
Consultas e 
atendimentos

- - - 2.619 -

Procedimen-
tos, exames e 
diagnósticos

- - - - -

Cirurgias - - - - -

Internações - - - - -

Receita (em 
R$ mil)

- - - 7.558 9.540

tomografia computadorizada. 
Até meados de 2011 o AME 

se situava na faixa de 75% da reali-
zação de metas. Somou em agosto 
último 11,6 mil atendimentos/mês, 
4,2 mil dos quais consultas e 7,4 mil 
exames. As áreas de maior procura 
são otorrinolaringologia, vascular 
e dermatologia, que inauguraram 
o equipamento, além de oftalmo-
logia, urologia e cardiovascular. As 
seis especialidades respondem por 
metade dos atendimentos. 

Neste primeiro ano de ati-

vidades o equipamento realizou 
em setembro um Mutirão da 
Saúde, para zerar a fila de espera 
por exames de mamografia, eco-
cardiograma e ultrassonografia. 
Foram ofertadas 60 vagas e rea-
lizadas 46. Outros mutirões no 
final de 2011 envolveram as áreas 
de vascular, ultrassom, ecocar-
diograma e fisioterapia.

Em maio houve a primei-
ra grande ação de capacitação e 
confraternização de funcioná-
rios, reunidos em torno da Se-
mana da Enfermagem. Foram 
realizadas gincanas, palestras 
sobre temas de nutrição, psico-
logia e segurança do trabalho, 
além de sorteio de brindes. A 
equipe planeja para breve uma 
força-tarefa de oftalmologia jun-
to a crianças e jovens de escolas 
públicas da região e realizou pa-
lestra em novembro sobre com-
bate à dengue neste verão. 

Em menos de um ano, AME ativa centro cirúrgico

* projeção



30

Relatório de Atividades  2010 - 2011

  Hospitais de ensino em franca evolução

A certificação do 
Hospital Muni-
cipal Universitá-

rio, Hospital Anchieta e Pronto-
Socorro Central como hospitais 
de ensino foi um dos pontos al-
tos do Complexo Hospitalar de 
São Bernardo ao longo de 2010. 
Além do acesso a novas moda-
lidades de financiamentos, a 
portaria 2.301 dos ministérios 
da Saúde e Educação reconhe-
ce a qualidade da rede pública 
municipal junto 
ao SUS. O novo 
status hospitalar 
também consoli-
da o plano de es-
pecialização que o 
município traçou 
para as unidades 
geridas pela FUABC: 
na saúde neona-
tal e da mulher, 
HMU-Caism se 

preparam para ser o futuro Hos-
pital da Mulher, o PS Central dá 
lugar ao Hospital de Urgências 
e o HE estreita o foco na média 
complexidade e oncologia. 

O redirecionamento está 
sendo possível com o lança-
mento, em setembro de 2010, 
do Hospital de Clínicas de São 
Bernardo. Orçado em R$ 125 
milhões, o empreendimento 
destina-se à alta complexidade 
e internação clínica em geral, 

contempladas em 240 leitos, 60 
dos quais de UTI. Prevê serviços 
sofisticados como diagnósticos 
por imagem, hemodiálise e me-
dicina nuclear. A primeira fase 
do HC está prometida para início 
de 2012. Sua missão é zerar o dé-
ficit de 250 leitos no município.

A saúde de São Bernar-
do, sem dúvida, deita raízes 
em várias ações pioneiras, uma 
das quais o Caism (Centro de 
Atenção Integral à Saúde da 

Mulher). O serviço 
completou 20 anos 
em 2010 consolida-
do como referência 
no apoio clínico, so-
cial e psicológico à 
população feminina. 
Em 2000, agregou a 
experiência inova-
dora do PAVAS (Pro-
grama de Atenção 
à Violência e Abuso 

Complexo Hospitalar 
de São Bernardo

Hospital de Clínicas trará alta 
complexidade à saúde
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Realizan-
do em média 
400 partos/
mês – ou 70% 
da demanda 
de São Bernar-
do -, o HMU 
ruma para ser 
um Hospital da Mulher com pro-
gramas e equipamentos que con-
templam desde a gestação de alto 
risco até partos e acompanha-
mento dos primeiros dias de vida 
do bebê. Na atenção ginecológi-
ca, incorporou no início de 2011 
o PS ginecológico antes sediado 
no PS Central. São Bernardo tam-
bém se tornou o primeiro no país 
a implantar a Rede Cegonha, cuja 
finalidade é consolidar uma rede 
de atenção à saúde integral e hu-
manizada às gestantes e bebês. 

Com previsão de 222 lei-
tos, 22 consultórios e 3 salas 
cirúrgicas, o novo Hospital de 

2007 2008 2009* 2010 2011**
Consultas e 
atendimentos

686.275 697.680 515.227 623.905 -

Procedimen-
tos, exames e 
diagnósticos

2.178.630 2.750.485 2.622.557 3.204.818 -

Cirurgias 5.161 4.663 5.348 12.568 -

Internações 15.735 15.893 21.055 23.275 -

Receita (em 
R$ mil)

193.316 281.544 203.972 206.027 201.721

Sexual), atendendo nessa dé-
cada a 670 casos de crianças e 
mais de 630 adultos vítimas se-
xuais. Só no leque do Caism são 
cerca de 5,5 mil atendimentos/
mês, desde subespecialidades 
ginecológicas até osteoporose e 
pré-natal de alto risco. 

Outra ação de respeito ao 
paciente foi a criação em 2010 
do SOU (Serviço de Orientação 
ao Usuário). O primeiro ano 
reuniu 19.198 pesquisas e ma-
nifestações sobre o Complexo 
Hospitalar. A aprovação chegou 
a 92,13% entre ótimo e bom.

Firmando-se como uni-
dade acolhedora de pacientes 
com câncer, o Cacon (Centro de 
Alta Complexidade em Onco-
logia), sediado no HE, ganhou 
novas instalações em dezembro 
de 2010: os consultórios subi-
ram de 2 para 4, sala de repouso 
com 3 leitos para emergências 
e abordagem multiprofissional 
com enfermagem, fisioterapia 
e psicologia, além de farmácia. 
As poltronas para quimioterapia 
passaram de 7 para 10.  

Médicos e residentes do 
HE também ganharam o Cen-
tro de Treinamento em Video-
laparoscopia para atualização 
profissional. Na área de catarata, 
varizes e hérnia, força-tarefa foi 
montada para zerar fila de espera 
de 900 cirurgias.

Urgências foi apresentado em 
fevereiro de 2011. A idéia é er-
guer o empreendimento de 
seis andares sob PPP (parceria 
público-privada). Está orçado 
em R$ 170 milhões entre obras, 
equipamentos e novo prédio 
para a Secretaria de Saúde. O PS 
Central é a maior e a mais crítica 
unidade da saúde de São Ber-
nardo, já que não dispõe de cen-
tro cirúrgico e está ultrapassado 
para uma cidade com 765 mil 
habitantes. Por mês realiza 43,1 
mil consultas, 40,3 mil exames 
e cerca de 500 internações com 
apenas 125 leitos instalados. 

* Complexo Hospitalar a partir de 2009

No Hospital de Ensino, CACON foi 
reformado e ganhou equipamentos

** projeção
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   O muito bom pode ser ainda melhor

M elhorar o que 
já é muito 
bom tornou-

se grande desafio para a Fun-
dação do ABC ao assumir em 
janeiro de 2010 a co-gestão as-
sistencial e administrativa do 
Hospital de Emergências Al-
bert Sabin, além de dar suporte 
a serviços diversos nos hospi-
tais Márcia Braido (materno-
infantil) e Maria Braido (geral). 
Durante a última 
década, FUABC e 
São Caetano man-
tiveram convênios 
individuais em vá-
rias frentes, alian-
ça que contribuiu 
para que o muni-
cípio se tornasse 
modelo em indi-
cadores da saúde. 
Detém a menor 
taxa de mortalida-

de infantil do Estado (4,1 em mil 
nascidos vivos), um dos maiores 
índices de longevidade do País 
(78,1 anos) e de presença de mé-
dicos (4,1 por mil moradores), 
além de Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH 0,919) en-
tre os melhores do Brasil.

Assumir a co-administra-
ção do Complexo Hospitalar 
ampliou, portanto, o compro-
misso de FUABC-FMABC po-

tencializarem um ambiente de 
saúde privilegiado em especia-
lidades e equipamentos, além 
de profissionais de primeira li-
nha. Esse cenário será ampliado 
com o lançamento do 4º hospi-
tal municipal, voltado ao aten-
dimento diferenciado como 
Hospital da Mulher. O projeto 
prevê cinco novos andares inte-
grados ao ‘Márcia e Maria Brai-
do’, este último remodelando 

as enfermarias de 
internação com 
leitos de clínica 
médica e cirúr-
gica em diversas 
especialidades. O 
Hospital da Mu-
lher contempla-
rá UTI neonatal, 
atendimento 24 
horas de gine-
cologia e de pré-
parto. Serão 68 

Complexo Hospitalar 
de São Caetano

Violinistas homenageiam Dia do Médico
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novos leitos, alçando para 252 
os leitos públicos disponíveis. 

Os esforços são no sen-
tido de deixar a saúde de São 
Caetano estruturada para os 
próximos 15 anos. Por isso, as 
ações na área hospitalar não pa-
ram, nem os frutos recolhidos. 
Exemplo é a 16ª colocação do 
‘Márcia Braido’ entre os melho-
res do “provão SUS” em 2010, 
ranking que avaliou 630 estabe-
lecimentos públicos do Estado 
em qualidade de atendimento 
e satisfação dos usuários. Em 
2010 o ‘Albert Sabin’ foi nome-
ado referência em doenças co-
ronárias pelo HCor e escolhi-
do pelo governo federal para o 
Projeto Bridge, que avaliará a 
saúde cardiológica em todo o 
Brasil. Em março de 2011 o com-
plexo recebeu Menção Honrosa 
do Ministério do Trabalho por 
adotar aparelhos digitais em 
substituição aos de mercúrio, 
altamente contaminantes. No 

início de 
2011 a UTI 
do ‘Maria 
Braido’ vol-
tou a funcio-
nar com seus 
10 leitos e 
um de isola-
mento, após 
reestrutura-
ção física que 

incluiu área para diálise com tor-
neiras individuais e drenagem do 
material de cada leito. 

Manter a aprovação da 
saúde pelos moradores acima 
de 80% exige equipe em cons-
tante capacitação e motivação. 
Além de criar logotipo que 
identifica o Complexo Hospi-
talar com a nova denominação 
CHmSCS - (Complexo Hospi-
talar Municipal de São Caetano 
do Sul), a FUABC passou a edi-
tar em março de 2011 informa-

tivos online para estreitar a co-
municação com colaboradores. 
As primeiras mensagens versa-
ram sobre Informe do Imposto 
de Renda, homenagem ao Dia 
da Mulher e parabenização à 
equipe de RH pelo primeiro 
processamento integral da fo-
lha de pagamento. No Dia do 
Médico, manhã musical trouxe 
o grupo Violinos Românticos.

Em 2010 a agenda de treina-
mentos foi intensa. Em agosto, por 
exemplo, médicos e profissionais da 
rede participaram de palestra sobre 
emergência em catástrofes, realiza-
da no  ‘Albert Sabin’, enquanto res-
ponsáveis por exames pré-natais do 
Programa Saúde da Família (PSF) 
participaram de encontro no ‘Maria 
Braido’ que reforçou o acompanha-
mento atento das gestantes. No final 
de 2011, a FUABC promoveu a pri-
meira capacitação de todos  os con-
selheiros municipais de saúde.

2007 2008 2009 2010 2011**
Consultas e 
atendimentos

- - - 342.971 -

Procedimen-
tos, exames e 
diagnósticos

- - - 23.092 -

Cirurgias - - - 2.560 -

Internações - - - 5.935 -

Receita (em 
R$ mil)

- - - 25.632 66.263

* Complexo Hospitalar FUABC a partir de 2010

Capacitação de colaboradores 
é ação constante

** projeção
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   Vida nova para um veterano na saúde

D esde sua ins-
talação como 
equipamen -

to público de saúde, em 1985, 
o Hospital Nardini prova ser 
um ponto cardeal para Mauá 
e as cidades vizinhas de Ribei-
rão Pires e Rio Grande da Ser-
ra, que juntas somam mais de 
600 mil moradores. Sua impor-
tância em serviços de média 
complexidade (ambulatorial e 
de urgência) para essa grande 
comunidade cresceu com a en-
trega em 2010 do trecho sul do 
Rodoanel, que colocou o Nardi-
ni como referência para socorro 
em casos de acidentes.

Foi com esse desafio que a 
FUABC assumiu o hospital a par-
tir de 1º de março de 2010, ciente 
de sua relevância como terceira 
unidade hospitalar do Grande 
ABC em internações e com rit-
mo crescente de procedimentos. 

Basta citar que os atendimentos 
de urgência-emergência no PS 
saíram de 219.415 em 2009 para 
252.878 em 2010, enquanto inter-
nações hospitalares saltaram de 
9.967 para 11.609 no período. São 
hoje 161 leitos cadastrados no Mi-
nistério da Saúde.

Não se pode dizer que o 
Nardini atingiu estágio de ex-
celência, mas sem dúvida tem 
superado os contratempos pe-
los quais passou 
desde que foi cria-
do em 1970 por um 
grupo de médicos, 
entre eles dr. Nar-
dini, para ser um 
hospital privado, 
que, porém, per-
maneceu fechado. 
Mesmo após ser ad-
quirido pelo Esta-
do em 1985 e ter as 
instalações cedidas 

para Mauá em 1990, foram vá-
rios momentos de interrupção 
de serviços. Por isso, a parceria 
FUABC-Prefeitura trouxe alento 
à população, que viu o hospital 
ser reformado, reestruturado e 
em vários aspectos equipado. 

Renovar as instalações 
físicas é apenas parte do traba-
lho da FUABC. O acolhimento 
ao paciente foi revisto e novos 
programas implantados. Em 

Hospital Dr. Radamés 
Nardini

Antes do parto mães fazem 
visita agendada
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2007 2008 2009 2010 2011*
Consultas e 
atendimentos

- - - 208.818 -

Procedimen-
tos, exames e 
diagnósticos

- - - 409.073 -

Cirurgias - - - 2.167 -

Internações - - - 12.263 -

Receita (em 
R$ mil)

- - - 30.667 40.179

julho de 2010 teve início ação 
com pré-natal em UBSs. Em vi-
sitas agendadas ao Nardini, as 
gestantes se familiarizam com 
as instalações da internação. 
Na área de serviços, entrou em 
funcionamento a Nefrologia 
para pacientes com insuficiên-
cia renal aguda (hemodiálise) 
e foram retomadas as cirurgias 
ortopédicas de médio porte, 
especialidade que representa 
mais da metade da demanda 
do PS. No ambiente de gestão, 
foi implantado o sistema MV 
de informatização, que permi-
te pleno controle dos processos 
administrativos e de atendi-
mento aos pacientes.

Em abril de 2011, duas 
ações colocaram o Nardini em 
sintonia com as políticas de 
saúde. O 1º Simulado de Aci-
dente com Carga de Produto 
Perigoso, realizado pela Pre-
feitura, buscou aprimorar a 
integração de todas as equipes 
que atuam em ocorrências com 
múltiplas vítimas. Nessa época, 
o hospital também comemorou 
a eliminação completa de ter-
mômetros contendo mercúrio, 
seja para uso em pacientes ou 
em equipamentos. 

Um marco na área clínica 
foi a realização em julho, pela 
primeira vez, de uma gastros-
tomia endoscópica percutâ-

nea, indicada 
para pacientes 
que não têm 
capacidade de 
se alimentar 
devido a dis-
túrbios de de-
glutição. 

Orienta-
ções à comuni-
dade também marcam a progra-
mação, como a Semana Mundial 
do Aleitamento lembrada em 
agosto de 2011 no I Fórum de 
Aleitamento Materno Nardini-
FUABC. Em outubro, o Dia da 
Criança inspirou mobilização 
das equipes durante todo o mês 
em arrecadação de brinquedos 
e livros infantis para crianças 
internadas. E em novembro pa-
lestra gratuita à população abor-
dou a “Hanseníase: “Sintomas, 
Diagnóstico e Tratamento”.

Uma divisa histórica no 

hospital foi o prêmio à equipe 
de odontopediatria no 8º En-
contro Nacional de Odonto-
logia para Bebês, em outubro 
de 2011. A ABO (Associação 
Brasileira de Odontologia) dis-
tinguiu ações inovadoras e o 
Nardini participou com traba-
lho que desenvolve desde o par-
to, com avaliação da cavidade 
bucal do recém-nascido para 
diagnosticar alterações que di-
ficultam o aleitamento mater-
no, edemas de erupção, língua 
presa e infecções.

Reforma física entre as primeiras 
providências da FUABC no Nardini

* projeção
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   Confiança e hospitalidade no atendimento

I nspirar entre os co-
laboradores confian-
ça e hospitalidade 

fundamentadas na prestação 
de serviço de qualidade tem 
sido a base dos trabalhos no 
Hospital Bertioga, que com-
pletou dois anos de gestão 
FUABC em setembro de 2011. 
Capacitação profissional, refor-
ço das equipes, adequação dos 
equipamentos e mudanças na 
infraestrutura fi-
guram de forma 
permanente nos 
planos de ação. 
Único hospital do 
município e refe-
rência de pronto 
atendimento em 
área de 50 km, 
que abrange gran-
de parte da Rodo-
via Rio-Santos, o 
Hospital Bertioga 

atende em média 12 mil pa-
cientes/mês, ou mais de 25% da 
população total da cidade. Uma 
população que no verão quadru-
plica com a chegada de turistas.

Por isso, ser um serviço 
confiável é ponto de honra da 
Fundação do ABC. Em 2010 o 
foco se voltou a investimentos 
físicos que refletiram direta-
mente no atendimento ao usu-
ário. Com a reforma do prédio 

administrativo, houve realoca-
ção dos setores, a ala pediátrica 
de emergência ganhou mais es-
paço e, para a alta temporada, 
foram criados mais 8 leitos de 
observação adultos. 

A humanização em saú-
de foi um mantra entoado em 
uníssono. Houve implantação 
do Enfermeiro de Acolhimento 
e da avaliação de risco, pela qual 
pacientes são classificados na 

chegada por grau 
de gravidade. As 
crianças ganharam 
sua Brinquedoteca 
e os usuários em 
geral foram con-
templados com o 
Sextas Musicais e a 
Turma da Alegria, 
que trazem música 
e animação ao am-
biente hospitalar. 
O trabalho volun-

Hospital Bertioga

Equipe ganhou uniforme em 2010 e 
treinamento constante
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2007 2008 2009 2010 2011*
Consultas e 
atendimentos

- - 32.401 143.150 -

Procedimen-
tos, exames e 
diagnósticos

- - 16.800 263.096 -

Cirurgias - - 273 1.045 -

Internações - - 641 2.635 -

Receita (em 
R$ mil)

- - 4.002 20.196 22.883

tário também marca presença, 
iniciado com o Grupo Vivência 
da Terceira Idade.

Em 2011 a ênfase foi na sa-
tisfação do funcionário, traba-
lhando-se fortemente no desen-
volvimento profissional. Com 
cursos de capacitação, incentivo 
por meio de bolsas de estudos e 
realização de oficinas e palestras, 
o Hospital Bertioga sustentou o 
lema de que ‘saúde se faz com 
gente cuidando de gente’. Mis-
são, Visão e Valores do hospital 
também pautaram oficinas, que 
tiveram por objetivo propor-
cionar momentos de reflexão 
e alinhar conhecimentos sobre 
humanização na saúde pública 
entre os mais de 370 profissio-
nais da FUABC em Bertioga.

As palestras também se 
estenderam à comunidade. Se-
manalmente, pediatra e enfer-
meiras reúnem na maternidade 
mães principiantes e seus bebês 
para tira-dúvidas sobre os pri-
meiros cuidados, leite mater-
no e higiene.Também na área 
materno-infantil, além dos exa-
mes do pezinho e do olhinho 
implantados em 2011, recém-
nascidos passaram a contar 
com exame da orelhinha. 

A gestão da Fundação do 
ABC em Bertioga compreen-
de a administração do pronto 
socorro, do hospital e do Am-

bulatório de Especialidades 
Cirúrgicas. O nível de satisfa-
ção avaliado em pesquisas rea-
lizadas diariamente chegou em 
2011 a 96% entre internados e 
83,5% entre pacientes do PS. 

A importância do equipa-
mento para a cidade também pode 
ser aferida pela realização de mais de 
50% dos exames laboratoriais de UBS 
e Ambulatório de Especialidades Clí-
nicas, todos os exames de ultrasso-
nografia, mamografias, audiometria, 
densitometria e tomografia. 

Ser um serviço transpa-
rente também é ponto exaltado 
no Hospital Bertioga. Balanços 
sociais são apresentados a cada 
semestre a entidades de clas-
se, grupos comunitários, vere-
adores e Poder Executivo, que 
conhecem em detalhes o dire-
cionamento dado aos recursos 
públicos. Além disso, as infor-
mações passaram a ficar dispo-
níveis online com inauguração 
do site institucional www.hospi-
talbertioga.com.br. 

Centro obstétrico

* projeção
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   Entre os melhores níveis de satisfação

F iel à missão de dar 
resolutividade à saú-
de, realizando em 

um único dia diagnóstico, exames e 
encaminhamento do paciente para 
tratamento, o AME Praia Grande 
consolidou sua presença no Litoral 
Sul já no segundo ano de funciona-
mento, completado em junho de 
2010. Nesse período atingiu índice 
de satisfação de 94%, uma das me-
lhores médias do Estado em equipa-
mentos de saúde.

Várias iniciativas 
explicam a aprovação 
dos pacientes. Exem-
plo está na recepção 
totalmente remode-
lada, que ganhou área 
exclusiva para exames 
solicitados pela rede ex-
terna (SADT) e sistema 
de som para auxiliar a 
chamada pelo painel 
de senhas. A ‘Recepção 

de Triagem’ realiza o primeiro 
atendimento administrativo, 
orientando sobre documentos 
e entregando senhas. O siste-
ma de microfone chama os pa-
cientes para abertura de ficha e 
atendimento assistencial, o que  
agiliza o processo.

Além disso, as equipes fo-
ram totalmente uniformizadas 
em 2010, facilitando a identi-
ficação pelos usuários. A sina-

lização interna incluiu placas 
para atendimento preferencial, 
em respeito às leis 10741/03 e 
10048/00. Outra demonstração 
da linha humanizada é a cam-
panha de doação de tênis para 
pacientes que realizam teste 
ergométrico. Muitos não pos-
suem ou não têm condição de 
adquirir um calçado adequado 
ao procedimento.

A importância do AME 

AME Praia Grande

Campanha ‘De Olho no Futuro’ (à esquerda) e 
cirurgia de catarata, novidades em 2011
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2007 2008 2009 2010 2011*
Consultas e 
atendimentos

- - 10.306 63.115 -

Procedimen-
tos, exames e 
diagnósticos

- - 16.938 149.649 -

Cirurgias - - 130 2.935 -

Internações - - - - -

Receita (em 
R$ mil)

- - 10.787 12.034 14.520

Praia Grande-FUABC para os 
sete municípios aos quais serve 
de referência também pode ser 
medida pelos trabalhos junto 
à comunidade. Cerca de 10 mil 
crianças passaram em 2011 por 
avaliação de acuidade visual 
por especialistas da unidade. O 
projeto abrangeu crianças em 
início de alfabetização, do 1º ao 
3º ano escolar. A equipe do AME 
foi às escolas às terças-feiras e 
quem apresentou alguma alte-
ração oftalmológica foi agenda-
do para exame mais detalhado 
no Ambulatório.

Denominado ‘De Olho no 
Futuro’, o projeto teve início em 
abril de 2011 e até outubro en-
volveu 6.787 crianças, das quais 
732 foram encaminhadas para 
reavaliação no AME.

Em 2010, parceria com o 
Instituto Brasileiro de Visão já 
havia realizado a 1ª Campanha 
de Combate ao Glaucoma, aten-
dendo a 389 pacientes, 154 dos 
quais encaminhados para trata-
mento no AME. Em dezembro a 
população foi beneficiada com o 

Mutirão de Hipertensão Arterial 
Severa. Foram 246 pacientes e 
738 consultas feitas por equipe 
multiprofissional reunindo mé-
dicos cardiologistas, nutricio-
nista e enfermagem. 

Pelo menos 40 cirurgias 
mensais de catarata começa-
ram a ser feitas a partir de julho 
de 2011, reforçando assim o le-
que de pequenas cirurgias, que 
já englobavam dermatologia, 
oftalmologia, urologia e geral. 
Foram em torno de 250 cirur-
gias/mês no primeiro semestre, 
que passaram para 290/mês 
com a inclusão das cataratas. 

Na área de consultas, 
a unidade elevou sua capa-
cidade para média de 7 mil/
mês em 24 especialidades. 
As consultas não-médicas 
(fisioterapia, enfermagem, 
nutrição etc) somam em 
torno de 2.400/mês. 

Funcionários motivados 
também estão em pauta e não fal-
tam ações nesse sentido. Colabo-
radores e diretoria confraternizam 
todo semestre em torno de um dia 
de integração, com troca de infor-
mações sobre o funcionamento da 
instituição, responsabilidades e mo-
tivação. Para estreitar esses laços, foi 
criado o Coral do AME, que faz apre-
sentações em datas comemorativas.

O AME Praia Grande serve 
a uma base geográfica de sete ci-
dades no Litoral Sul, engloban-
do Praia Grande, Mongaguá, 
Itanhaém, Peruíbe, São Vicente, 
Itariri e Pedro de Toledo.

Recepção reformada e ações temáticas 
acolhem pacientes

* projeção
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    Complexo de saúde integra hospital e PS

A Fundação do 
ABC esten-
deu em 2011 a 

bem-sucedida experiência no 
Hospital Municipal Irmã Dul-
ce ao Pronto-Socorro Central, 
assumindo sua gestão no final 
de março. Ao agregar o PS, o 
HMID, sob bandeira FUABC 
desde agosto de 2008, passou a 
se chamar Complexo de Saúde 
Irmã Dulce e todos os projetos 
tornaram-se integrados. 

  Já nos três 
primeiros meses 
de nova gestão a 
urgência-emer-
gência de Praia 
Grande apresen-
tou importantes 
mudanças, entre 
as quais mais pro-
fissionais médi-
cos e de enferma-
gem, atendimento 

mais ágil e organizado graças 
a senhas eletrônicas. Serviços 
como Ouvidoria e Assistência 
Social foram implantados em 
salas privativas. O projeto con-
templa ainda atendimento por 
classificação de risco, priori-
zando casos urgentes. 

  A primeira das três fases 
de obras já foi entregue, compre-
endendo nova fachada, recep-
ção com guichês envidraçados, 
ambiente climatizado e espaço 

lúdico para crianças. As demais 
etapas envolvem revitalização 
dos consultórios médicos e sala 
de emergência com espaços dis-
tintos para adultos e crianças. 

  O agora Complexo de Saú-
de Irmã Dulce também desenvol-
ve nova configuração hospitalar 
com participação do Estado. Fun-
cionando em capacidade plena, o 
hospital conta com 219 leitos no 
total, dos quais 94 mantidos pelo 
Estado e 125 pelo município. O PS 

Central opera com 50 
leitos, incluindo aten-
dimento pediátrico 
em urgência e emer-
gência. 

No acolhimen-
to, a Comissão de 
Humanização pro-
moveu eventos como 
o I Encontro de Pet 
Terapia Hospitalar da 
Baixada Santista em 

Hospital Municipal 
Irmã Dulce

Crianças contam com espaços lúdicos 



41

outubro de 2011, quando discutiu 
os benefícios da terapia assistida 
com animais. A anfitriã foi a gol-
den retriever Satine, que há dois 
anos faz visitas semanais a crian-
ças e adultos do ‘Irmã Dulce’. 

Um fato inovador da 
FUABC na Baixada foi promo-
ver o Simpósio em Saúde Pú-
blica para marcar em agosto os 
aniversários de sua gestão. Em 
2011 as discussões versaram so-
bre SUS: Avanços e Desafios na 
Atenção ao Paciente.  Em 2010 
especialistas e participantes se 
reuniram em torno de três te-
mas: doação de órgãos, saúde 
materno-infantil e humaniza-
ção em saúde. 

Iniciativa recente do 
Complexo foi, aliás, a criação 
de comissão permanente em 
favor do aleitamento materno, 
tendo em vista a busca do selo 
Hospital Amigo da Criança do 
Unicef. Nesse âmbito, o projeto 
Mamãe Consciente foi lançado 
para estimular o aleitamento e 
ajudar os pais a esclarecerem 
dúvidas em ambiente aconche-
gante, com chá, bolo e presença 
dos bebês. Outra melhoria em 
2010 foi a centralização na ma-
ternidade do teste do pezinho, 
antes feito nas unidades básicas 
municipais (UBSs).

A mobilização do HMID 
em favor da doação de órgãos 

para trans-
plante tam-
bém causou 
impacto na 
região: o 
hospital fe-
chou 2010 
como líder 
na Baixada 
em notifica-
ção de pa-
cientes com morte encefálica 
e de doadores efetivos junto à 
Organização de Procura de Ór-
gãos (OPO), da Escola Paulista 
de Medicina. Foram 12 captações 
e outras 11 até setembro de 2011, 
fruto de sensibilização de médi-
cos e enfermeiros pela Comis-
são Intrahospitalar de Doação 
de Órgãos, que teve como des-
dobramento o treinamento em 
hospitais de ponta como o Albert 
Einstein em São Paulo. 

Sempre visando ao bem-

2007 2008 2009 2010 2011*
Consultas e 
atendimentos

- - 2.258 11.659 -

Procedimen-
tos, exames e 
diagnósticos

- 21.349 109.583 340.329 -

Cirurgias - 1.310 3.113 3.664 -

Internações - 2.995 7.380 8.799 -

Receita (em 
R$ mil)

- 6.692 38.291 54.188 70.712

estar do paciente, em 2010 foi 
implantado o Visita Aberta, com 
ampliação do acesso de parentes e 
amigos das 8h às 20h. Merece tam-
bém destaque o projeto ‘Hospital 
Saudável – Cuidando do Cuidador’, 
com exames e palestras aos pró-
prios funcionários visando a orien-
tar sobre doenças e dieta adequada. 

No âmbito técnico, o 
HMID foi pioneiro em 2010 no 
uso da Neuronavegação em ci-
rurgia de coluna lombar em hos-
pital público no Litoral Sul. 

Atenção permanente ao
aleitamento materno

* projeção
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Voluntários AVCC no Mário Covas

HMU encerra Semana da 

Amamentação, 2011

Balanço de 2 anos, 
Hospital Bertioga

Encontro de Mulheres FUABC, 2010

Inauguração da sede da 
Reprodução Humana FMABC, 2010

Corte de unha e cabelos,

 Mário Covas 

Trote Solidário FMABC

Feira da Saúde - alunos FMABC

FUABC Kids, 2011

Descobrir novas formas de 
acolher  é nosso desafio diário.

Descobrir novas formas de 
acolher  é nosso desafio diário.
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Concurso de Desenho
Hospital da Mulher, 2011

Congresso Médico - Universitário 

COMUABC 2011

Odontopediatria Hospital Nardini, 
2011

Mutirão oftalmológico 
em São Caetano, 2010

Campanha de Medula FMABC, 2011

Humanização no

 Hospital Irmã Dulce, 2011
Novo refeitório Hospital de Ensino, 

2010
Atendimento otorrinolaringologia,

AME Santo André

Visita no Programa de Internação 

Domiciliar, S. Bernardo 2010
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Histórico

V árias transfor-
mações na so-
ciedade surgem 

de sentimentos coletivos co-
muns, quando há concordância 
de que determinadas medidas 
são benéficas para todos. Foi 
pensando assim que um grupo 
de profissionais farmacêuti-
cos, médicos, gestores públicos 
e agentes da comunidade de 
Santo André, São Bernardo do 
Campo e São Caetano do Sul 
começaram a compartilhar nos 
anos 1960 de idéia aparente-
mente extravagante para a épo-
ca, mas necessária diante da 
massa humana que crescia no 
ABC paulista fomentada pela 
nascente indústria automobi-
lística e pelo não menos pro-
missor pólo petroquímico. 

E assim surgiu em 1967 a 
Fundação do ABC, instituição 
de direito privado vocaciona-
da ao serviço público, que de-
veria gerir uma Faculdade de 
Medicina com o propósito de 
formar profissionais de saúde, 
de atendimento ambulatorial 
e hospitalar para as 3 cidades 
instituidoras, já que a região se 

supria de mão-de-obra exclusiva-
mente fornecida por escolas da vi-
zinha Capital. À época pressiona-
das pela forte urbanização e pelo 
crescimento de demandas sociais 
básicas como saneamento, saúde 
e educação, as três prefeituras do 
ABC vislumbravam com a Facul-
dade de Medicina não apenas o 
interesse imediato de guarnecer 
o serviço público, mas também 
fornecer profissionais que pudes-
sem beneficiar a economia priva-
da que florescia com as indústrias 
locais, farmácias, comércio, me-
dicina do trabalho etc. 

Outra forma inovadora 
adotada pela Fundação do ABC 
para chegar à comunidade foi 
a parceria com governos para 
gerir hospitais e unidades de 
saúde públicos. Isso permitiu 
potencializar ao longo dos anos 
seus principais ativos: recursos 
humanos formados na região, 
pesquisadores, qualificada es-
trutura física e o conceito da 
saúde humanizada. 

O resultado, 45 anos de-
pois, é a FUABC mantenedora 
de 14 endereços de assistência à 
saúde, onde atuam 11,9 mil fun-

cionários. Entre os vários mar-
cos importantes desse período, 
destacam-se sua transformação 
em 2001 em OSS (Organização 
Social de Saúde) e sua atuação 
além do Grande ABC, chegan-
do em 2008 ao Litoral paulista. 

Foi como OSS que a Fun-
dação do ABC mostrou-se mais 
uma vez ousada na área de saú-
de, assumindo papel que antes 
era só de governos. O advento 
das PPPs (parcerias público-
privadas) trouxe ao serviço es-
tatal agilidade e flexibilidade 
nas compras, na contratação de 
serviços e  na gestão de pessoas. 

Na FMABC, o primogêni-
to curso de Medicina criado em 
1968 e com primeira turma ini-
ciada já em 1969 multiplicou-se 
por mais seis graduações, cerca 
de 60 especializações e pós-
graduação, assim como Mes-
trado e Doutorado recomen-
dados pela CAPES/MEC. Até 
2010, 4.150 profissionais forma-
ram-se nos bancos escolares da 
FMABC somente nos cursos de 
graduação. Depois de Medici-
na, vieram Enfermagem (1999), 
Ciências Farmacêuticas (2000), 

  FUABC, movida pelo sentimento de  pertencer à comunidade
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Fisioterapia, Nutrição e Terapia 
Ocupacional (2006), além da 
inédita formação de Gestão em 
Saúde Ambiental (2008).

Desde que foi instituí-
da, a Fundação do ABC lutou 
pela interação entre cidadãos, 
escola e instituição, movida 
pelo sentimento de pertencer 
à sua comunidade. O Conse-
lho Curador, como instância 
principal de decisões, conta 
com ampla participação social. 
Reúne representantes das três 
prefeituras consorciadas, das 
respectivas Câmaras de Verea-
dores e Conselhos Municipais 
de Saúde, além de professores, 
alunos e funcionários. 

Na FMABC, os Ambulató-
rios de Especialidades atendem 
a mais de 100 mil pacientes SUS 
por ano, reforçando o senso co-
mum de que universidades de-
vem, além de reunir alta intelec-
tualidade, levar à população os 
frutos desse conhecimento. 

Tempos difíceis

Fioravante Zampol e 
Newton Brandão, por Santo 
André, Aldino Pinotti de São 
Bernardo e Walter Braido de 
São Caetano foram os prefeitos 
que embalaram nos anos 60 o 
sonho de homens como o far-
macêutico Eduardo Valente Si-

Primeiro edifício FUABC - FMABC, 1971

Prédio Central FUABC - FMABC, 2001

Campus da Fundação Santo André 
emprestado no início da FMABC, 1969
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mões e os médicos Mário Deg-
ni e João Paulo Aché de Freitas, 
entre outros que abraçaram o 
nobre interesse dos municípios 
do ABC em ter sua própria Fa-
culdade de Medicina. O início 
das atividades se deu no prédio 
em frente emprestado da Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Fundação Santo An-
dré, até a ocupação de edifício 
próprio, inacabado, em 1971. 

A Fundação Universitária 
do ABC foi instituída em 1967 
pelas leis municipais 2.695 de 24 
de maio em Santo André, 1.584 
de 4 de julho em São Caetano e 
1.546 de 6 de setembro em São 
Bernardo. Em 15 de setembro 

teve sua escritura registrada no 
1º Cartório de Ofício de Notas e 
Anexos de Santo André. No Con-
selho Nacional de Assistência 
Social (CNAS), do Ministério do 
Desenvolvimento Social, a FUA-
BC é certificada como Entidade 
Beneficente de Assistência So-
cial desde 1974. No Grande ABC, 
recebeu o título de Entidade 
Benemérita das Câmaras de Ve-
readores de São Bernardo e São 
Caetano em outubro de 2007, 
igual distinção concedida à Fa-
culdade de Medicina do ABC em 
março de 2009 pela Câmara de 
Vereadores de Santo André. 

Mas, como em toda histó-
ria de pessoas e instituições, os 

caminhos de FUABC-FMABC 
foram vincados por sucessos e 
crises. A começar pelos repas-
ses frequentemente cortados  
nos anos iniciais pelos municí-
pios instituidores, seja devido à 
troca de prefeitos, seja por di-
vergências de agendas políticas. 
Hoje buscando sua autossufi-
ciência financeira por meio de 
mensalidades de alunos e pres-
tação de serviço ambulatorial, 
a FMABC conviveu com greves 
até meados dos anos 1990. Até 
mesmo o primeiro hospital-
escola, o Anchieta em São Ber-
nardo, que havia sido cedido 
pelo governo do Estado, chegou 
a ser fechado  pelas condições 
precárias. 

Diante da iminente in-
viabilidade financeira, FUABC-
FMABC, que se fundiam na 
gestão, partiram em 1994 para 
um forte programa de raciona-
lidade, cortando custos e bus-
cando receitas alternativas com 
a construção, em 1994 e 1996, 
dos Ambulatórios de Especia-
lidades para exercer também 
sua missão assistencial. Foi um 
grande divisor administrativo, a 
partir do qual a instituição re-
forçou seu braço de serviços em 
saúde paralelo ao braço de en-
sino, efetivando-se como pres-

tigiada gestora hospitalar.

Sede atual da 
FUABC 

Fonte: Med-Coração do ABC, Israel Cirlinas, e Fundação do 
ABC 40 anos, Francisco Teixeira.
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